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RESUMO 


Provas de separação de diversos óleos essenciais foram efetuadas em labo- 
ratorio, sob temperaturas compreendidas entre 10 e 80°C, em progressão de 5 em 
°C. Dez óleos de densidade inferior à da água, produzidos comercialmente no 
Brasil, foram estudados. ‘Tomaram-se de cada um quatro amostras de 50 ml, cor- 
respondentes as 4 repetições da experiência. Em um trasco Erlenmeyer de 500 ml, 
contendo 350 ml de água destilada, for adicionada a amostra a ser estudada. Fez-se 
o ajuste da temperatura desejada com a introdução do frasco em uma cuba de 
velo ou pelo seu aquecimento em banho-maria. Durante o processo de adaptação 
do meio a temperatura externa, o frasco tor agitado levemente, a fim de que o 
óleo e a agua se mantivessem em mistura, aquecendo-se ou resfriando-se unitorme- 
mente. Uma vez obtida a temperatura desejada, agitou-se o frasco a mao, du- 
rante 30 segundos, de maneira uniforme em tôódas as observações. Deixado, a 
seguir, em repouso, foi anotado o tempo gasto até a formação de linha divisória, 
nitida, entre as camadas, 

As provas demonstraram, imvariavelmente, que o tempo requerido para a 
separação diminuiu à medida que aumentou a temperatura de operação. Foram 
calculadas as velocidades medias de separação das gotículas de óleo, veriticando- 
-se que, nos vasos separadores dos alambiques, a velvetdade de separação deve 
ser maior do que a velocidade de caminhamento da mustura, a fim de que a sepa- 
ração se processe com maior perteição. Essa norma deve orientar a construção 
dos vasos separadores, no que diz respeito as suas dimensões e ao seu formato, 
visto que a velocidade de caminhamento da mustura é uma funcão do formato e 
da capacidade do recipiente separador e da vazão do condensado. Pode ser retar- 
dada para beneticiar a separação. A velocidade de separação das gotículas, por 
sua vez, depende apenas das propriedades físicas ce mecânicas do produto e da 
temperatura de operação. 


1 INTRODUCÃO 


Na destilação a vapor-direto, processo normalmente empregado no 
Brasil para a extração dos óleos essenciais de diversas plantas aromati- 


(1) Recebido paa publicação em 7 de junho de 1961. 


6) Q tA 4 4 
E + 4 
4 
3 
4 
a 
4 
a 
4 
138 
or. 
Sá 4 
4 
| 
4 
É 
4 
4 
| 
3 
a 
pe 
ay 
4 À 
a 


’ 


a | 
> 
| 
| 
/ on — 
\ 
| 
\ 
: 
i 
q 


Outubro, o. NOTA 23 CVITI 


OCORRÊNCIA DO VÍRUS DA NECROSE BRANCA DO 
FUMO EM TOMATAIS (!). A, S. Costa, ANA MARIA B. CARVALHO, 
A. R. OLiveIRA e J. DESLANDES. — Já havia sido verificado, anterior- 
mente (7), que o vírus causador da necrose branca do fumo ou «fumo 
couve» podia infetar tomateiros (Lycopersicon esculentum Mill.) quando 
estes eram inoculados em estufa. Também foi apontado que uma va- 
rante amarela do vírus era mais infecciosa ao tomateiro que as mais 
comumente encontradas, causando manchas anulares. 


Até recentemente, nenhuma estirpe do virus da necrose branca 
tinha sido recuperada de tomateiros infetados das plantações. Mats 
recentemente, em inspeções de tomatais feitas nas proximidades de Ita- 
tiba, colheu-se material de plantas afetadas que apresentavam malfor- 
mação das folhas semelhantes aquelas obtidas nas inoculações de toma- 
teiros, feitas na estufa, com o virus da necrose branca. Desse material 
tor isolada uma estirpe de virus que causa sintomas necróticos severos 
não só em tomateiro como em várias outras espécies. As experiências 
em seguida relatadas mostraram que o virus isolado de tomateiros da 
zona de Itatiba é uma estirpe necrótica do virus da necrose branca 
do tumo. 


Sintomas causados em várias hospedeiras pelo estirpe necrótica do 
virus da necrose branca. Tomateiro — A estirpe necrótica do virus 
obtido de tomateiros parece corresponder à que foi denominada anterior- 
mente como necrótica severa (?). Comparação entre as duas não pude- 
ram ser feitas por ter sido perdida a primeiramente isolada. 


Tomateiros novos, em vários estágios de crescimento, quando 
moculados em estufa com a estirpe necrótica recentemente isolada, 
desenvolveram necrose local e sistêmica severa, chegando quase a morrer. 
Ocorre, posteriormente, recuperação e a vegetação então formada mos- 
trou foliolos mal conformados (figura I-A e B; 2-4). Necrose severa 
do crescimento novo -ocorreu em algumas plantas já na fase de recupe- 
ração, que apresentavam folhas mal conformadas. 

Estirpes comuns do virus da necrose branca, quando inoculadas 


mecanicamente em tomateiros, podem causar alguma necrose local se- 
guida de malformação das fólhas após certa recuperação. Uma estirpe 


£3 


(1) Recebida para publicação em 11 de outubro de 1961. a) . | 
(2) COSTA, A. S. AND CARVALHO, ANA MARIA B. Studies on Brazihan tobacco 


streak. Phytopathologische Z. 1901, 
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Ficura | — Sintomas induzides pela estirpe do virus da necrose branca obtida 
de tomaterro. 4d Tomatetro mfetado com necrose do topo, B — Folha de 
planta mifetada mostrando necrose, Ce 1) — Lesdes locais causadas pelo virus 


aos dois e otto dias apos imoculacao. 
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amarela causa sintomas sistêmicos na forma de anéis concêntricos verde- 
amarelos, mas não induz a malformação das fólhas (?). 


Suscetibilidade de tomateiros a várias estirpes de vírus da necrose 
branca — km uma série de ensaios inocularam-se tomateiros da var. 
Santa Cruz com quatro estirpes do virus da necrose branca e paralela- 
mente com o virus isolado de tomateiros. As inoculações foram feitas 
mecanicamente, usando-se a mistura de bufer de fosfato (0,02 M) com 
sulfito de sodio (0,02 M) para extração do inóculo. Os resultados estão 
no quadro 1. 


Quapro 1. — Resultados dos ensaios comparativos de inoculação do tomateiro 
com trés isolados do virus da necrose branca e o isolado de tomateiro (!). 


Número de plantas infetadas de cinco que foram 


Ensaio moculadas com os isolados indicados 

Ne | Isolados do virus isolado de 

| Il VII tomateiro 
() ] | 5 
0 () | 5 


(1) War. Santa Cruz. 


Notaram-se, nos quatro ensaios realizados, que dois dos isolados, 
Le II, foram pouco infecciosos para o tomateiro. O isolado VII cau- 
sou infecção em muitos casos, mas aquele obtido de tomate induziu 
infecção em todas as plantas inoculadas. Além disso, a moléstia indu- 
zida pelo isolado VII foi mais do tipo da alteração de cor verde, ao passo 
que os sintomas causados pelo isolado do tomateiro foram primeira- 
mente do tipo necrose forte, seguida de recuperação e malformação 
das folhas. 5 


Fumo — lim plantas de fumo (Nicotiana tabacum 1.) das varie- 
dades Turkish e Nanthi, causa a estirpe do virus isolada do tomateiro, 
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Ficura 2 — Sintomas induzidos pela estirpe do virus da necrose 
branca obtido de tomateiro, 4 — Fólha de tomateiro imtetado 
mostrando os sintomas de malformação da fase cromea. B — 
Duas fólhas de fumo Nanthi moculadas com o virus. A da 
esquerda estava sadia quando moculada e a da direita pertencia 
a uma planta que tinha sido préviamente infetada com a estirpe 
comum do virus, 
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numerosas lesões locais necróticas, sólidas (figura 1-C e Ds, seguidas 
por violenta necrose sistêmico. As folhas formadas em seguida são 
bastante mal contormadas. Plantas infetadas permanecem sempre bas- 


tante detinhadas. 


Feijão — Provas feitas com o feição Manteiga (Phaseolus vulgaris 
|..) mostraram que essa variedade apresenta reação local fortemente 
necrótica quando inoculada com o isolado do tomateiro. As lesões 
aparecem geralmente dentro de 2 a 4 dias como pequenas pontuações 
necroóticas. Invasão sistêmica do feijoeiro por essa estirpe raramente 


se da. 


Propriedades físicas do vírus isolado de tomateiros —- Como o 
isolado do tomateiro causa lesões necróticas sólidas em variedades de 
fumo, podem estas ser usadas para determinações quantitativas do virus. 
Nas determinações das propriedades físicas desse isolado usaram-se 
plantas da var. Xanthi. No quadro 2 estão os resultados dos ensaios 
tetos para determinação das propriedades fisicas do virus isolado de 
tomateiros. 

Elas não diferem significativamente daquelas de outras estirpes do 
virus da necrose branca (7). Notou-se entretanto, que conserva ativi- 
dade in vitro mesmo depois de 27 horas quando o inóculo é extraido em 


presença de buter de fosfato (0,02 M) e sulfito de sódio (0,02 Mo. 


Provas de proteção — Iitetuou-se uma prova a fim de verificar se 
estirpes comuns do virus da necrose branca ofereciam proteção contra 
o virus isolado de tomateiros. Isso foi feito da seguinte maneira: plan- 
tas de fumo separadamente infetadas, com quatro isolados diferentes do 
virus da necrose branca e que se encontravam na fase de recuperação, 
foram superinoculadas com a estirpe necrótica severa, isolada do tomas 
teiro. Ao mesmo tempo, inoculou-se esta também em plantas sadias de 
tumo, comparáveis às que tinham sido anteriormente premunizadas com 
as outras estirpes do virus. 

Numerosas lesões necróticas apareceram nas plantas sadias inocula- 
das, mas nenhuma pode ser observada nas plantas que estavam recupe- 
radas e que tinham sido inoculadas com as outras estirpes do virus 
(figura 2-B). Esse resultado indica que o virus isolado do tomateiro 
pertence ao grupo do virus da necrose branca. 


4 4 
* 
A 
a 
a 
a 
ian 
§ 
k 
a 


: 
OIPOS ap OPUS op = 
ense = Y 
| | | 
| | | 
do C | 
JOS CZ 0 t opponbe 
| 
- | | 
- | | 
PIO] SOIPS US OPHIOUL SOIRSUD SBIOY | | SOLESUO Ye 
| | OJOUINN | | 
OBIINIP E | OA PAUS] Op p 
Op 
BOURIG ASOLIIU BP SIMA OP Op SOpepotidosd sep Bard sop SOPRE — “7 OWdV AC) 
A. 


a? 


ki 


Outubro, 1961. NOTA Ne 2) CNTII 


Reação serológica positiva contra anti-soro preparado para o vírus 
da necrose branca —- À tim de melhor comprovar as relações de paren- 
tesco entre o virus do tomateiro e as estirpes comuns do virus da necrose 
branca, efetuou-se prova serológica. © anti-sóro usado tinha sido pre- 
parado contra estirpes comuns do vírus da necrose branca, parcialmente 
purificadas, de acórdo com técnica descrita (*), usando-se como antigeno 
o suco de plantas de tomateiro e fumo, afetadas pelo virus isolado de 
tomateiros. Os resultados dos testes serológicos foram mitidamente 
positivos, mostrando que o virus isolado de tomateiros da zona de Ita- 


tiba e o da necrose branca do fumo possuem grupos antigenicos comuns. 


Discussão — Iistirpes do grupo do virus da necrose branca do fumo 
causam moléstias de importância economica no fumo, soja, algodão, 
amendoim e outras. Tomateiros não tinham sido observados atetados 
em campo, embora .essa planta já tivesse sido infetada experimental 
mente. A existência de uma estirpe do virus ocorrendo naturalmente 
em plantações de tomate e causando sintomas severos, mostra que, 
pelo menos potencialmente, há o perigo de que essa moléstia venha a 
ser de importância para a cultura do tomateiro. 

A sintomatologia causada em fumo e em várias outras plantas 
hospedeiras, pelo virus isolado de tomateiros, assemelha-se aquela de 
outras estirpes do virus da necrose branca, apresentando, porem, ten- 
dencia para que a necrose seja mais severa. Diferencia-se o isolado do 
tomateiro de outros do grupo por ser bastante infeccioso para esta 
planta, quando inoculado mecânicamente em tomateiros, sendo prová- 


vel que também o seja sob condições de campo. 

As observações feitas sobre a sintomatologia, o fato de que estir- 
pes do virus da necrose branca premunizam o fumo contra infecção 
posterior pela estirpe do tomateiro e. além disso, a afinidade serológica 
encontrada entre o isolado do tomateiro e outras estirpes do virus da 
necrose branca, indicam que o isolado de tomateiros de Itatiba pertence 
ao complexo deste último. É de se supor que se trate de estirpe bas- 
tante adatada à infecção e estabelecimento em tomateiros. SEÇÃO 
DE VIROLOGIA, INSTITUTO AGRONÔMICO DO ESTADO DE 
SÃO PAULO E PROJETO ETA 10, MINISTÉRIO DA AGKI- 
CULTURA. 


(3) SILVA, DARCY M., KITAJIMA, ELLIOT W., OLIVEIRAS AVELINO RON OU 
TROS. Propriedades do virus da necrose branca isolada do fumo (no prelod. 
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BRAZILIAN TOBACCO STREAK VIRUS STRAIN FOUND 
IN TOMATO PLANTINGS 


SUMMARY 


Although tomatoes had been found to be susceptible to infection with several 
strains of the Brazilian tobacco streak virus im greenhouse experiments, until . 
recently this virus had not been encountered in tomato plantings. In a survey 
made in tomato fields in the neighborhood of Itatiba, tomato plants were collected 
that presented malformed leaves. From these a severe necrotic strain of virus was 
recovered that induced symptoms on a number of host plants similar to those 
obtained by inoculation with strains of the Brazilan tobacco streak virus complex, 
The relationship between the tomato isolates and other strains of the complex 


was verified by cross protection tests and im serological diffusion tests. Also, the 
in vitro properties of the tomato virus were found to be nearly similar to those 
found for other strains of the group. 
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SUSCETIBILIDADE DA MAMONEIRA ANA A NEMATÕE 
DE (!') — Fausto Joaquim CoraL, NicoLAU V. BANzatto e Luiz Gon- 
ZAGA E. LORDELLO — A mamoeira (Ricinus communis L.) vem sendo, 
desde 1938, mencionada na literatura nematológica como hospedeira dos 
nematoides causadores de galhas (Meloidogyne spp.) (2º*257). Infe 
lizmente, os autores nem sempre indicam as variedades infestadas. 
Noticias sobre ataques por outros nematóides, não causadores de ga- 
lhas no sistema radicular, também têm sido publicadas (**). 


Em maio de 1961, foi encontrada em uma plantação de mamoneira 
ana, variedade 14-38, na Fazenda Agua Milagrosa, Municipio de Taba- 
pua, Estado de São Paulo, grupos de plantas menos desenvolvidas que 
as demais, acusando acentuada queda de folhas e número reduzido de 
cachos, e ainda outros sintomas semelhantes aos da deficiência de nitro- 
genio, Colhidas algumas plantas para exame de laboartório, foi cons- 
tatada intensa infestação de nematoide, Meloidogyne incognita (Kotoid 
& White, 1919) Chitwood, 1949, 


M. incognita ataca tanto a raiz principal, pivotante, da mamoneira. 
como as laterais. Na principal, aparecem deformações laterais (ga- 
lhas), muito evidentes, emprestando à raiz um aspecto característico, 
como mostra a figura 1. Nas raizes secundárias, também aparecem 
numerosas galhas, de tamanho pequeno e médio, em sua maioria dis- 
postas lateralmente, por serem resultantes de detormação em apenas um 
lado da raiz. Áreas de tecidos necróticos podem ser verificadas em 
varios pontos do sistema radicular. 

I. interessante acrescentar que onde se forma uma galha o córtex 
da raiz, no geral se rompe, a fim de dar passagem aos tecidos subja- 
centes, que se acham em processo de hipertrofia. Parasitismo seme- 
lhante, com nematóide de galhas, tem sido assinalado em outras plan- 


(1) Recebido para publicação em 14 de novembro de 1961. 
(2) BUHRER, E. M. — Additions to the list of plants attacked by the root-knot nematode 
(Heterodera marion). Plant Dis. Reptr. 22:216-224. tars. 


(3) PFARJAN, AL C. Geographical distribution of some spp. Estac, 
Plant Dis. Reptr. 37:315-316. rosa. 
(3) MINZ, G. root-knot nematode, Weletdogvne spp. Israel, Plant os, 


Reptr. g0:798-Sor. 19506. 

(5) LINDE, J. VAN DER The Meloidogyvne problem in South Africa. Nematologica 

(6) GASKIN, TO A & CRITTENDEN. HW. Studies of the host range of Melodo 
avne hapla, Plant Dis. Reptr.  gores6-270. 10956. 

(7) MARTIN, G. C. Root-knot nemotodes spp.) ms the Federation ot 
Rhodesia and Nyasaland. Nematologica 32332-34090. 

BIRCHFIELD, New and suspected host plants of the burrowing nematode, 
Radopholus similis (Cobb) Tohrne. Plant Dis. Reptr. go NONO rose. 

(0) BROOKS, Tl. Additional hosts of the burrowing nematode Florida Plant 
Dis. Reptr. 30:309. 1955. 
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